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Pujança econômica é uma 
constante histórica no  
desenvolvimento de PG 

Município sedia o maior parque industrial do interior do 
Paraná. Com grande diversidade de multinacionais, é uma  
das cidades que mais gera riquezas na indústria no Brasil  

H istoricamente, Ponta 
Grossa sempre foi uma 
cidade economicamente 
pujante, mesmo quando 
sequer existia o Estado 

do Paraná ou o próprio reconhecimento 
do então povoado como uma cidade. 
Primeiro, foi o Caminho das Tropas 
Viamão (RS) - Sorocaba (SP) que fez 
ela nascer, depois veio os trilhos do 
trem, que fez ela crescer, e seus 
planos industriais que fez ela prosperar. 
E se a indústria vai bem, pode ter 
certeza que todos os outros setores irão 
se desenvolver também, em todos os 
aspectos.  

Hoje, Ponta Grossa sedia o maior 

Crescimento 

parque industrial do interior do Paraná, 
estando na lista dos municípios do 
Brasil que mais geram riquezas no setor 

A Cervejaria 
Adriática, 
construída em 
1894, foi a 
maior indústria 
da cidade até a 
década de 1940 

da indústria. Números da Secretaria de 
Estado da Fazenda apontam que a 
cidade tem 1.755 indústrias, que geraram 
um Valor Adicionado de R$ 13,2 bilhões 
em riquezas em 2023. É o quarto 
maior valor do Paraná, o mais alto do 
interior, com mais que o dobro da quinta 
colocada, que foi Maringá, que registrou 
R$ 6 bilhões. Esse VA de Ponta Grossa 
dobrou em relação a 2020 (R$ 6,49 
bilhões) e quase quadruplicou em 10 
anos - em 2013, o total alcançado foi de 
R$ 3,4 bilhões. 

Essa riqueza foi, em boa parte, 
gerada pelas cerca de 30 multinacionais 
instaladas na cidade, vindas de mais 
de 12 países diferentes. Mas para 
entender todo esse sucesso no presente, 
é necessário compreender um breve 
histórico de seu passado. 

A chegada de ferrovias, que ‘cortaram’ a cidade, foi um 
dos principais indutores do desenvolvimento municipal 
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Localização privilegiada é um dos 
indutores do crescimento da cidade 

P onta Grossa é uma 
das mais antigas cidades 
paranaenses. Ela surgiu com 
o passar dos tropeiros, 
no caminho que fazia a 

ligação do Sul do Brasil com São 
Paulo - o maior centro comercial do 
país. Seu desenvolvimento começou 
no início do século 18, tendo o 
desenvolvimento de um povoado, 
onde os viajantes repousavam e 
movimentavam o comércio, e onde teve 
início a criação de animais. A fundação 
da cidade aconteceu em 1822, mas 
o forte desenvolvimento da cidade foi 
deflagrado no final do século XIX, com a 
chegada dos trilhos do trem. 

“Historicamente, conseguimos 
entender que o grande elemento de 
transformação em Ponta Grossa é a 
chegada da ferrovia na última década 
do século XIX, a estrada de ferro do 
Paraná que liga Ponta Grossa ao Porto de 
Paranaguá. E a São Paulo - Rio Grande, 
que liga Ponta Grossa ao extremo do 
país, com o principal centro financeiro 
e produtivo do país, que é São Paulo. 
Então num espaço de menos de dez 
anos, Ponta Grossa se transformou no 
maior entroncamento ferroviário do sul 
do Brasil”, explica o historiador Niltonci 
Batista Chaves, doutor, professor do 
departamento de história da UEPG e 
diretor geral do Museu Campos Gerais, 
reforçando que como nessa época não 
existiam carros, o trem era o principal 
indutor de desenvolvimento. 

Foi nessa época, da chegada dos 
trilhos, que se desenvolveu a indústria 
local. Com linhas para diferentes 
destinos, a cidade se colocou apta para 
receber e enviar produtos de todo o país 
e de fora do país para outros destinos. E 
um dos maiores símbolos foi a fundação 
da cervejaria Adriática, em 1894 (então 
como uma filial da Cervejaria Curitibana), 
no Centro da cidade, onde hoje está o 

Centro Empresarial Antártica, na avenida 
Vicente Machado, próximo à Estação. 
“A grande razão do desenvolvimento 
inicial da indústria em Ponta Grossa é a 
chegada da ferrovia - e aí tem toda uma 
política de circulação desses produtos 
industriais que saíam de Ponta Grossa, 
pela ferrovia, para outros destinos. Outra 
coisa que é importante é a variedade das 
indústrias que nós tínhamos, de todo tipo 
de gêneros. Então nós tínhamos indústria 
alimentícia, nós tínhamos indústrias de 
cigarro, nós tínhamos indústrias de 
bebidas - e não só a Adriática, que foi a 
maior fábrica que tivemos até a década 
de 1940“, completa Niltonci. 

Nesse período, do início do século 
XX, houve o ciclo da erva-mate, inclusive 
com a instalação da Mate Leão na cidade, 
em frente à ‘Estação Arte’ (o nome da 
rua Ermelino de Leão nasceu aqui!). Com 
a primeira Guerra Mundial, houve o ciclo 
da madeira, gerando grande demanda 
para exportação, e Ponta Grossa passou 
pelo grande ciclo industrial da madeira, 
que eclodiu na década de 1940, com a 
instalação de grandes madeiras, como a 
Indústrias Wagner, a F. Slaviero & Filhos S.A 
(então a maior madeireira do país), entre 
outras. Até a década de 1950, eram mais 
de 10 grandes madeireiras na cidade, 
além de pequenas serrarias - com várias 
delas se instalando ao lado dos trilhos 

Logística 

O ciclo industrial das madeireiras foi o mais forte da cidade antes 
da chegada das multinacionais. Na imagem, a Indústrias Wagner  
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Até meados do século XX, Ponta Grossa era bastante populosa 
e tinha grande força econômica. “A cidade se tornou a principal 
cidade do interior do Paraná no que diz respeito à industrialização. 
Só era suplantada por Curitiba”, reforça Niltonci. Depois, com a 
expansão paranaense para outras regiões e o desenvolvimento de 
cidades como Londrina, Maringá, Cascavel, entre outras, e com o 
declínio das atividades ferroviárias, Ponta Grossa se preparou para 
expandir. Em 1967, foi elaborado um Plano Diretor Municipal, e 
em 1969, na gestão do prefeito Cyro Martins, foi criado o Plano 
de Desenvolvimento Industrial (Pladei), que permitiu o grande 
ciclo de desenvolvimento industrial com a instalação de inúmeras 
multinacionais, especialmente moageiras. Entre elas estão a Cargill, 

Sanbra (depois Ceval, hoje Bunge), Anderson Clayton (depois Gessy 
Lever, Coinbra; hoje Louis Dreyfus), Mak Bros (moinho de trigo), 
entre outras, bem como a japonesa Kurashiki e outras indústrias, do 
agronegócio, como Sagro, Quimbrasil, Imcopa, Monofil, entre outras. 
“É esse é o segundo momento muito claro de um desenvolvimento 
industrial da cidade. Dá pra dizer, com toda certeza, que são 
dois períodos distintos, com lógicas distintas e com características 
próprias”, reforça Niltonci. 
O outro ciclo de industrialização foi iniciado em meados da década 
de 1990, com o início das operações da Cervejarias Kaiser (hoje 
Heineken), em 1996; Continental e Tetra Pak, em 1999; Beaulieu 
(Belgotex, em 2000) e Masisa (hoje Arauco, em 2001). 

Ciclo das multinacionais 
teve início com o ‘Pladei’ 

de trem e em Oficinas. Também nessa 
primeira metade do século XIX a cidade 
teve um grande ciclo de investimentos 
em frigoríficos, sendo desse setor a 
primeira indústria multinacional de Ponta 

Grossa: a Frigorífico Wilson, da Argentina, 
localizada em Uvaranas. Instalada em 
1953, a unidade depois se transformou 
em ‘Comabra’ e depois na ‘Sadia’, hoje 
BRF. 

A Cargill foi uma das primeiras multinacionais a se instalar em Ponta 
Grossa. Unidade do grupo norte-americano foi inaugurada em 1973 

“A grande razão 
do desenvolvimento 
inicial da indústria 
em Ponta Grossa  
é a chegada da ferrovia” 

Niltonci Chaves 
Historiador 
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Logística 
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da chegada das multinacionais. Na imagem, a Indústrias Wagner  
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Até meados do século XX, Ponta Grossa era bastante populosa 
e tinha grande força econômica. “A cidade se tornou a principal 
cidade do interior do Paraná no que diz respeito à industrialização. 
Só era suplantada por Curitiba”, reforça Niltonci. Depois, com a 
expansão paranaense para outras regiões e o desenvolvimento de 
cidades como Londrina, Maringá, Cascavel, entre outras, e com o 
declínio das atividades ferroviárias, Ponta Grossa se preparou para 
expandir. Em 1967, foi elaborado um Plano Diretor Municipal, e 
em 1969, na gestão do prefeito Cyro Martins, foi criado o Plano 
de Desenvolvimento Industrial (Pladei), que permitiu o grande 
ciclo de desenvolvimento industrial com a instalação de inúmeras 
multinacionais, especialmente moageiras. Entre elas estão a Cargill, 

Sanbra (depois Ceval, hoje Bunge), Anderson Clayton (depois Gessy 
Lever, Coinbra; hoje Louis Dreyfus), Mak Bros (moinho de trigo), 
entre outras, bem como a japonesa Kurashiki e outras indústrias, do 
agronegócio, como Sagro, Quimbrasil, Imcopa, Monofil, entre outras. 
“É esse é o segundo momento muito claro de um desenvolvimento 
industrial da cidade. Dá pra dizer, com toda certeza, que são 
dois períodos distintos, com lógicas distintas e com características 
próprias”, reforça Niltonci. 
O outro ciclo de industrialização foi iniciado em meados da década 
de 1990, com o início das operações da Cervejarias Kaiser (hoje 
Heineken), em 1996; Continental e Tetra Pak, em 1999; Beaulieu 
(Belgotex, em 2000) e Masisa (hoje Arauco, em 2001). 

Ciclo das multinacionais 
teve início com o ‘Pladei’ 

de trem e em Oficinas. Também nessa 
primeira metade do século XIX a cidade 
teve um grande ciclo de investimentos 
em frigoríficos, sendo desse setor a 
primeira indústria multinacional de Ponta 

Grossa: a Frigorífico Wilson, da Argentina, 
localizada em Uvaranas. Instalada em 
1953, a unidade depois se transformou 
em ‘Comabra’ e depois na ‘Sadia’, hoje 
BRF. 

A Cargill foi uma das primeiras multinacionais a se instalar em Ponta 
Grossa. Unidade do grupo norte-americano foi inaugurada em 1973 

“A grande razão 
do desenvolvimento 
inicial da indústria 
em Ponta Grossa  
é a chegada da ferrovia” 

Niltonci Chaves 
Historiador 
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PG sedia cerca de 30 multinacionais 
Município possui empresas de várias nações U ma multinacional é, em 

resumo, uma empresa 
que atua em mais de 
um país, indo além do 
seu local de origem, com 

operações em outras nações, seja com 
filiais, subsidiárias e unidades fabris, com 
linhas de produção. A doutora em 
Administração e coordenadora do curso 
de Administração com linha de formação 
em Comércio Exterior da UEPG, Adriana 
Fabrini, entretanto, detalha que na 
maioria dos casos, uma empresa que 
se torna multinacional não nasce com 
a intenção de atuar internacionalmente: 
geralmente é um processo que acontece 
naturalmente, com o tempo.  

“Hoje nós temos empresas que já 
são criadas, desde o processo de criação, 
com esse DNA mais globalizado. Mas, 
via de regra, as empresas nascem 
com uma perspectiva de atuação 
local, nacional, regional”, explica. “Então, 
mesmo quando a gente pensa em, hoje, 
empresas que são muito grandes e já 
são internacionalizadas, que atuam em 
diversos países, quando a gente pega 
lá na origem dela, foi uma empresa 
que foi criada com essa perspectiva 
regional, para atender uma necessidade 
ali da cidade, do município, da província, 
ou mesmo do país em que ela foi 
desenvolvida”, esclarece a especialista. 

Com o passar do tempo, explica 
Adriana, essas empresas, ao registrarem 
um processo de gestão eficiente, com 
um planejamento estratégico de longo 
prazo, elas começam a extrapolar as 
fronteiras e passam pelo processo 
de internacionalização. “Normalmente, 
as empresas começam essa atuação 
internacional através da exportação, 
exportação indireta, exportação direta, 
e aí chega um momento que esse 
atendimento a clientes de outros países 
se torna tão natural, tão grande, e 
a empresa começa a criar braços em 
outros países. Esse processo de criação 
de braços em outros países, tanto para 

Diversidade 

distribuição ou mesmo para produção 
em outros países, é o que caracteriza 
uma empresa multinacional”, explica. 

Em Ponta Grossa, há inúmeros 
tipos de multinacionais. Entre elas, há 
empresas de outros países que tem 
unidades fabris na cidade (como a Tetra 
Pak, Heineken, Continental, entre outras, 

por exemplo), unidades de empresas 
brasileiras que são multinacionais (como 
a BRF), empresas de Ponta Grossa 
que se transformaram em multinacionais 
(como a Agrocete) e empresas de Ponta 
Grossa que foram adquiridas por grupos 
multinacionais, se transformando em 
multinacional (como a AP Winner). 

Alemanha 
Continental, Voith, 
Winner/Würth 

França 
Louis Dreyfus 

Argentina 
Metalfor, Quentitas, 
LP (Bicicletas Volta) 

Holanda 
Heineken, DAF 

Bélgica 
Beaulieu, Allnex, 
Anheuser-Busch InBev 
(Ambev), Bunge. 

Japão 
Makita, Harima,  
Kurashiki, Nissin 

Brasil 
BRF, Meridional TCS, 
Agrocete 

México  
Cristalpet 

Chile 
B.O. Paper,  
Arauco 

Noruega 
Yara 

China 
Cofco 

Suécia 
Tetra Pak 

EUA 
LP, Cargill,  
Mars, Crown  

Suíça 
Omya 

@acipgpontagrossa
acipg.org.br
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Diversificação teve início 
a partir dos anos 2000 

N este século XXI, Ponta 
Grossa diversificou seu 
Parque Industrial. Apesar 
dos investimentos da 
Makita e da Crown, no 

final da primeira década (elas entraram 
em operação em 2010 e 2011, 
respectivamente), foi com o Paraná 
Competitivo, a partir de 2011, que a 
cidade teve seu ‘boom’ industrial, com 
a vinda de novas multinacionais e a 
ampliação de outras já existentes - até 
2021, foram mais de  R$ 10 bilhões 
anunciados na cidade. São exemplos 
de novos investimentos a DAF (US$ 
200 milhões), Ambev (R$ 848 milhões), 
Mars Brasil (anunciado em R$ 160 
milhões, e hoje se aproxima de R$ 
400 milhões), Maltaria Campos Gerais 
(R$ 3 bilhões), B.O. Packaging, entre 

Parque fabri l  

A Continental instalou sua fábrica em Ponta Grossa no ano de 1999. Desde lá, foram várias ampliações executadas 

outras, e grandes ampliações, como da 
Continental, Masisa, Tetra Pak, Heineken, 
entre outras, criando novas linhas de 
produção e multiplicando o volume 
produzido. 

Para o secretário de Indústria, 
Comércio e Qualificação Profissional, 
Paulo Pinto, mais do que a quantidade de 
indústrias, o destaque do polo industrial 
de Ponta Grossa é a grande variedade, 
um dos mais diversificados do país, que 
traz uma grande vantagem para a cidade. 
“A diversidade da economia começa a 
ser maior, e isso é bom para a cidade. 
É aquele negócio: não colocar os ovos 
na mesma cesta - se uma economia 
hoje não está indo bem, a outra pode 
compensar e assim a cidade pode 
continuar com o crescimento, mesmo 
tendo uma economia, por algum fator, 

seja mundial ou seja nacional, que não 
esteja tão forte”, explica. 

Os impactos de todos esses 
investimentos na economia de Ponta 
Grossa são visíveis, como observa 

“A vinda de uma 
empresa multinacional  
pode determinar uma 
mudança drástica e 
positiva à economia” 

Augusta Raiher 
Economista 
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A Masisa, multinacional chilena, se instalou na cidade em 
2001. Em 2017, a unidade passou a ser controlada pela Arauco 

A Cervejarias Kaiser (hoje Heineken) inaugurou sua fábrica 
em Ponta Grossa  há quase 30 anos, no Distrito Industrial  

Priscilla Garbelini Jaronski, presidente 
do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico de Ponta Grossa (CDEPG) 
e diretora da Casa da Indústria no 
município. Ela recorda que em 2022, 
a indústria teve uma participação de 
57,72% no valor adicionado fiscal total 
do município. “A industrialização é um 
fator crucial para o desenvolvimento 
econômico de uma região, especialmente 
no que se refere à geração de emprego 
e renda, diversificação da economia 
e atração de investimentos. Este 
setor contribui para o desenvolvimento 
local porquanto amplia a distribuição 
da riqueza, cria novas capacidades 
tecnológicas e eleva a renda per capita”, 

reforça. 
São vários os motivos mencionados 

pelas indústrias para a escolha da 
cidade, como a posição privilegiada, 
ótima logística, infraestrutura, o plano 
de desenvolvimento industrial da cidade, 
entre inúmeros outros. “Ponta Grossa é 
uma cidade atrativa para a instalação de 
multinacionais e grandes indústrias em 
razão do seu potencial de formação de 
clusters. Estas empresas desempenham 
um papel crucial na economia local, 
porquanto geram um grande número 
de empregos diretos e indiretos, 
promovendo o desenvolvimento social 
e econômico da região”, acrescenta 
Priscilla. 

Doutora em economia e professora 
da UEPG, Augusta Pelinski Raiher 
reforça que a instalação de 
multinacionais traz uma grande 
transformação econômica para uma 
cidade e seu entorno. “A vinda 
de uma empresa multinacional 
para uma região se apresenta 
como muito importante. A sua 
presença em determinado espaço 
pode determinar uma mudança 
drástica e positiva para a economia. 
E tem diferentes vias de ação que a 
empresa multinacional pode trazer 
para a dinâmica econômica, afetado 
de diversas formas”, resume. 
A economista detalha alguns 
desses impactos na economia, 
iniciando com a geração 
imediata de empregos diretos 
e indiretos. “E uma boa parte 
dos empregos demanda uma 
qualificação maior da mão de 
obra. Como uma multinacional 
é uma indústria chave, ela tem 
altos encadeamentos tanto a 
montante quanto a jusante, mas 
principalmente a montante, o que 
significa que outras empresas de 
outros setores, como de serviços, 
existem porque essa empresa existe. 
E outro ponto muito positivo é o 
desenvolvimento tecnológico, por ter 
um nível de tecnologia superior”, 
explica. Ela acrescenta, ainda, a 
geração de renda e os impactos no 
setor público, com a arrecadação de 
tributos e receitas que não se tinha 
antes. “Então uma multinacional 
apresenta muitos pontos positivos 
para a dinâmica de uma economia”, 
conclui a economista. 

Empresas de 
outros países 
dinamizam  
a economia 
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Diversificação teve início 
a partir dos anos 2000 

N este século XXI, Ponta 
Grossa diversificou seu 
Parque Industrial. Apesar 
dos investimentos da 
Makita e da Crown, no 

final da primeira década (elas entraram 
em operação em 2010 e 2011, 
respectivamente), foi com o Paraná 
Competitivo, a partir de 2011, que a 
cidade teve seu ‘boom’ industrial, com 
a vinda de novas multinacionais e a 
ampliação de outras já existentes - até 
2021, foram mais de  R$ 10 bilhões 
anunciados na cidade. São exemplos 
de novos investimentos a DAF (US$ 
200 milhões), Ambev (R$ 848 milhões), 
Mars Brasil (anunciado em R$ 160 
milhões, e hoje se aproxima de R$ 
400 milhões), Maltaria Campos Gerais 
(R$ 3 bilhões), B.O. Packaging, entre 

Parque fabri l  

A Continental instalou sua fábrica em Ponta Grossa no ano de 1999. Desde lá, foram várias ampliações executadas 

outras, e grandes ampliações, como da 
Continental, Masisa, Tetra Pak, Heineken, 
entre outras, criando novas linhas de 
produção e multiplicando o volume 
produzido. 

Para o secretário de Indústria, 
Comércio e Qualificação Profissional, 
Paulo Pinto, mais do que a quantidade de 
indústrias, o destaque do polo industrial 
de Ponta Grossa é a grande variedade, 
um dos mais diversificados do país, que 
traz uma grande vantagem para a cidade. 
“A diversidade da economia começa a 
ser maior, e isso é bom para a cidade. 
É aquele negócio: não colocar os ovos 
na mesma cesta - se uma economia 
hoje não está indo bem, a outra pode 
compensar e assim a cidade pode 
continuar com o crescimento, mesmo 
tendo uma economia, por algum fator, 

seja mundial ou seja nacional, que não 
esteja tão forte”, explica. 

Os impactos de todos esses 
investimentos na economia de Ponta 
Grossa são visíveis, como observa 

“A vinda de uma 
empresa multinacional  
pode determinar uma 
mudança drástica e 
positiva à economia” 

Augusta Raiher 
Economista 
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A Masisa, multinacional chilena, se instalou na cidade em 
2001. Em 2017, a unidade passou a ser controlada pela Arauco 

A Cervejarias Kaiser (hoje Heineken) inaugurou sua fábrica 
em Ponta Grossa  há quase 30 anos, no Distrito Industrial  

Priscilla Garbelini Jaronski, presidente 
do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico de Ponta Grossa (CDEPG) 
e diretora da Casa da Indústria no 
município. Ela recorda que em 2022, 
a indústria teve uma participação de 
57,72% no valor adicionado fiscal total 
do município. “A industrialização é um 
fator crucial para o desenvolvimento 
econômico de uma região, especialmente 
no que se refere à geração de emprego 
e renda, diversificação da economia 
e atração de investimentos. Este 
setor contribui para o desenvolvimento 
local porquanto amplia a distribuição 
da riqueza, cria novas capacidades 
tecnológicas e eleva a renda per capita”, 

reforça. 
São vários os motivos mencionados 

pelas indústrias para a escolha da 
cidade, como a posição privilegiada, 
ótima logística, infraestrutura, o plano 
de desenvolvimento industrial da cidade, 
entre inúmeros outros. “Ponta Grossa é 
uma cidade atrativa para a instalação de 
multinacionais e grandes indústrias em 
razão do seu potencial de formação de 
clusters. Estas empresas desempenham 
um papel crucial na economia local, 
porquanto geram um grande número 
de empregos diretos e indiretos, 
promovendo o desenvolvimento social 
e econômico da região”, acrescenta 
Priscilla. 

Doutora em economia e professora 
da UEPG, Augusta Pelinski Raiher 
reforça que a instalação de 
multinacionais traz uma grande 
transformação econômica para uma 
cidade e seu entorno. “A vinda 
de uma empresa multinacional 
para uma região se apresenta 
como muito importante. A sua 
presença em determinado espaço 
pode determinar uma mudança 
drástica e positiva para a economia. 
E tem diferentes vias de ação que a 
empresa multinacional pode trazer 
para a dinâmica econômica, afetado 
de diversas formas”, resume. 
A economista detalha alguns 
desses impactos na economia, 
iniciando com a geração 
imediata de empregos diretos 
e indiretos. “E uma boa parte 
dos empregos demanda uma 
qualificação maior da mão de 
obra. Como uma multinacional 
é uma indústria chave, ela tem 
altos encadeamentos tanto a 
montante quanto a jusante, mas 
principalmente a montante, o que 
significa que outras empresas de 
outros setores, como de serviços, 
existem porque essa empresa existe. 
E outro ponto muito positivo é o 
desenvolvimento tecnológico, por ter 
um nível de tecnologia superior”, 
explica. Ela acrescenta, ainda, a 
geração de renda e os impactos no 
setor público, com a arrecadação de 
tributos e receitas que não se tinha 
antes. “Então uma multinacional 
apresenta muitos pontos positivos 
para a dinâmica de uma economia”, 
conclui a economista. 

Empresas de 
outros países 
dinamizam  
a economia 




